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O Vodafone Rally de Portugal regressa ao Eurocircuito, no 
dia 31 deste mês, sexta-feira, com a única Super Especial 
da prova.
O início da prova está agendado, em Lousada, para as 
19h03, mas a tarde promete muita animação para os fãs. 
A Exponor é, mais uma vez, o centro de operações desta 
prova que é a sétima ronda do Mundial de Ralis vai dis-
putar-se no centro e norte do país, que este ano se realiza 
entre 30 de maio e 2 de junho.  No dia 30, quinta-feira, os pi-
lotos fazem o Shakedown em Paredes, antes da partida ofi-
cial junto à Porta Férrea, em Coimbra. Na sexta-feira, rea-
lizam-se as classificativas da Lousã, Góis e Arganil e o dia 
termina com a Super Especial no Eurocircuito de Lousada. 
No sábado a prova começa em Vieira do Minho, seguindo 
para Cabeceiras de Basto, Amarante e o Gaia Street Stage.
A terminar, no domingo, Fafe volta a contar com dupla pas-
sagem pela classificativa de Fafe-Lameirinha e depois a en-
trega de prémios, na Marginal de Matosinhos. 

SUPER ESPECIAL DO RALLY DE PORTUGAL EM LOUSADA
A promoção do desporto automóvel volta a estar em evi-
dência e o Município promove um conjunto diverso de  ini-
ciativas que tem como finalidade despertar nos mais novos 
a paixão pelo Rali.
Assim,  os alunos do 3.º ciclo de ensino são convidados a 
participar no Concurso dos Slogans. São premiadas as fra-
ses mais originais e criativas que têm de incluir, obrigato-
riamente, as palavras "Lousada" e "Rally de Portugal". As 
melhores têm como prémio dois bilhetes para assistirem à 
Super Especial de Lousada.
Para os alunos que frequentam o ensino secundário no 
concelho, o Município oferece bilhetes de ingresso para a 
Super Especial de Lousada.
A comprovar a importância que o evento tem para a eco-
nomia nacional foi elaborado um Estudo do Impacto da 
prova em 2018, onde se registou um retorno financeiro de 
72,9 milhões de euros, mais 1,7 milhões de euros face ao 
ano anterior.
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Lousada promoveu, nos dias 23 e 24 de março, o X Festival 
Internacional de Camélias, com milhares de pessoas pre-
sentes nas ações que decorreram na Praça das Pocinhas e 
em diversos locais do concelho. 
O Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Machado, 
destacou que “o evento tem crescido de forma muito eviden-
te. As Camélias assumem-se como um motivo de destacar, 
reforçar e promover a identidade e economia do concelho. É 
gratificante observar que são cada vez mais as pessoas que 
participam neste Festival Internacional de Camélias, inde-
pendentemente de serem ou não Lousadenses. As Camélias 
são parte da vida do concelho, na medida em que quase todas 
as casas têm esta planta nos jardins”.
A autarquia está a elaborar um trabalho científico que pas-
sa por caraterizar as diferentes camélias existentes no con-
celho, “sobretudo nas casas mais antigas, na medida em que 
têm um elevado potencial. Também os jardins históricos estão 
a ser objeto de estudo por parte da autarquia de modo a que 
mais dados fiquem disponíveis para a população e para quem 
pretender conhecer mais sobre Lousada”– como salientou o 
Presidente da Câmara. 
No Festival deste ano estiveram a concurso 17 mesas de 
outros tantos produtores. O prémio de Melhor Camélia Ja-
pónica foi atribuído a Sónia Costa e de Melhor Camélia de 
Lousada foi entregue a António Nunes e Eduardo Brandão. 
António Assunção distinguiu-se pela Melhor Camélia Re-
ticulata, enquanto a Melhor mesa foi para Angeles Piñeiro 
Lopez, de Espanha, e a Melhor Camélia de Origem Portu-
guesa foi entregue à Quinta Vilar D’Allen.
O Chá de Camélias, a que se juntou a prova de produtos 
locais, foi também uma das atividades do primeiro dia de 
Festival, onde houve tempo ainda para a degustação de 
compotas e bolachas. 

Uma das novidades foi a apresentação do novo “Vinho da 
Senhora” frisante da Adega Cooperativa de Lousada.
O Concerto de Camélias encheu o Auditório Municipal 
para assistir à atuação do grupo Senza tendo como convi-
dado especial de Rão Kyao e do Coro Juvenil do Conserva-
tório do Vale do Sousa.

“As Camélias são parte 
da vida do concelho”
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O Passeio pelos Jardins de Camélias de Lousada, que teve lugar no domingo de 
manhã, contou com mais de 500 pessoas que se deslocaram até ao Jardim do 
Senhor dos Aflitos, no centro da Vila, à Casa do Cáscere, em Nespereira, à Casa 
de Vila Verde, em Caíde de Rei, e à Casa de Vilar, em Vilar do Torno e Alentém.
O comércio tradicional associou-se ao evento, através do Desfile de Moda Infan-
til, cujo mote foram as Camélias. Foram apresentadas as coleções de primavera-
-verão das lojas Carneirinhos Kids, Lidi Love, Nené Kids e Never Land.
Também o Centro de Interpretação do Românico se associou a este evento, promo-
vendo a performance teatral "Flores do Alcorão".

Em paralelo com o Festival Internacional de Camélias realizou-se o Fim de Se-
mana Gastronómico. O Cozido à Portuguesa e o Leite-creme queimado estive-
ram em destaque na ementa dos restaurantes locais acompanhados pelos vi-
nhos verdes produzidos no concelho.
Juntaram-se a este projeto da Entidade de Turismo do Porto e Norte, à qual o 
Município de Lousada se tem associado ao longo dos anos, 15 restaurantes lo-
cais. Assim, participaram nesta edição o Visconde, Brazão, Quinta de Cedovezas, 
Casa de Sedoura, Estrada Real, Querida Perfeição – Quinta de Pontezinhas, Pe-
tisqueira Moura, Passion Flower, Parabéns, O Pimenta, Recantos D’ harmonia, 
Galdouro, Meet You, Pronto Assar e Casa Ernesto.

COZIDO À PORTUGUESA E O LEITE-CREME QUEIMADO NO FIM DE SEMANA GASTRONÓMICO
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A autarquia promove, desde 2016, o Fundo Lousada Sus-
tentável, que tem como finalidade incentivar a cultura 
científica e a participação das crianças e jovens nas ques-
tões da sustentabilidade. Destina-se, portanto, a estudan-
tes, desde o primeiro ano do ensino básico, até ao nível de 
mestrado, no ensino superior. 
Os estudantes, residentes ou não em Lousada, devem apre-
sentar projetos no âmbito da sustentabilidade, que tragam be-
nefícios ambientais e sociais para o município, independente-
mente da escala. Todas as ideias são bem-vindas, mesmo que 
sejam aplicáveis apenas à escala de um jardim, rua ou bairro, e 
podem ser apresentadas individualmente ou em grupo.
Os prémios destacam as propostas mais originais, com 
maior utilidade pública e ambiental e com maior potencial 

de replicação, até a um máximo de dois prémios por nível 
de escolaridade. Os prémios consistem num valor monetá-
rio que dependerá do nível de escolaridade dos estudantes, 
entre 250 a 1250 euros.
O Júri é constituído por um representante do Município, 
de uma instituição de ensino superior e de uma Organiza-
ção Não Governamental cujo âmbito de atuação seja a Edu-
cação Ambiental e a Conservação da Natureza.
As candidaturas para a terceira edição estão abertas desde 
23 de abril até 23 deste mês. Para obter mais informações 
acerca das normas de participação e aceder aos formulá-
rios de candidatura, deve ser consultado o sítio da internet 
www.cm-lousada.pt/pt/lousadasustentavel

Vencedores da edição 2017/2018
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Foi apresentado, no dia 29 de março, o projeto de criação de 
uma Paisagem Protegida para o Sousa Superior, no segui-
mento do que tem sido a estratégia ambiental implementa-
da no concelho de Lousada nos últimos anos.
O Vale do Sousa Superior é um território com elevado va-
lor ambiental, relevância para a conservação da natureza e 
para a promoção do património cultural, e, desta forma, foi 
entendido pelo executivo iniciar um processo de classifica-
ção dessa mesma área.
O Presidente da Câmara, Dr. Pedro Machado, destacou “o 
trabalho que tem sido desenvolvido no concelho, na área am-
biental, com ações materiais e imateriais, com educação am-
biental que é transversal e envolve cada vez mais a população”.
Ainda a propósito da importância deste projeto, o Dr. Pedro 
Machado, frisou que “se pretende juntar todo o trabalho que 
tem sido realizado no território, de modo a que a população 
entenda as consequências que as ações desenvolvidas têm na 
qualidade de vida e na economia local. É notória a predispo-
sição que os Lousadenses têm para discutir e agir sobre estes 
temas, dando mais ânimo na continuidade ao trabalho desen-
volvido.
É expectável que o trabalho esteja concluído e a área aprova-
da até final deste ano”. 

PROCESSO PARTICIPATIVO DA PAISAGEM 
PROTEGIDA DO SOUSA SUPERIOR

O processo contempla o diagnóstico do que os munícipes 
consideram ser os elementos a valorizar e a corrigir. Todos 
os contributos vão ser analisados e vertidos no Plano de 
Gestão da Paisagem Protegida, para que esta constitua um 
instrumento de conservação e promoção dos valores locais 
que beneficie todos os interessados e una os Lousadenses 
em torno do orgulho territorial, e das oportunidades daí 
decorrentes. 
Depois do período de auscultação pública e participada, o 
Plano de Gestão proposto vai ser validado pelo Executivo 
Municipal e submetida a apreciação pelas entidades com-
petentes.
São oito as freguesias Lousadenses envolvidas no processo, 
propondo-se a classificação de uma área correspondente a 
12% do território do concelho, ao longo do Rio Sousa.
Fazem parte deste processo as freguesias de Aveleda, Caíde 
de Rei, Macieira, Meinedo, Torno e Vilar de Torno e Alen-
tém, a União das Freguesias de Silvares, Pias, Nogueira e 
Alvarenga e a União de Freguesias de Cernadelo, São Mi-
guel e Santa Margarida.
O acompanhamento técnico do Processo Participativo para 
a criação da Paisagem do Sousa Superior é coordenado pelo 
Prof. José Carlos Mota, da Universidade de Aveiro.
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A Escola Básica de Pias recebeu, entre 5 de fevereiro e 19 de 
março, o Programa Begin Innovation. Esta é uma iniciativa 
piloto que Lousada, numa parceria entre a Câmara Munici-
pal e a escola, se disponibilizou a acolher. Estiveram envol-
vidos 47 alunos das turmas de 3.º e 4.º anos.
O Programa Educativo Begin Innovation é uma iniciativa 
Incubadora Regional de Inovação Social (IRIS), que tem 
como base a promoção da criatividade para inovar desde 
a infância. 
Ao longo de seis semanas, em outras tantas sessões, foram 
trabalhados vários conteúdos relacionados com a inovação 
e empreendedorismo social. 
Esta experiência piloto permitiu confirmar e reforçar a 
ideia de que é possível trabalhar, com os mais novos, com-
petências fundamentais, de modo a que possam ser futuros 
agentes de mudança positiva na sociedade.

PROJETO-PILOTO DE INOVAÇÃO SOCIAL NA EB DE PIAS

AÇÃO DE PROMOÇÃO NA BOLSA DE TURISMO DE LISBOA
Entre os dias 13 a 17 de março o concelho deu a conhecer 
as suas potencialidades na Bolsa de Turismo de Lisboa, que 
decorreu na Feira Internacional de Lisboa.
Lousada esteve representada no stand da Comunidade In-
termunicipal do Tâmega e Sousa e da Entidade de Turismo 
do Porto e Norte com a presença de várias entidades priva-
das ligadas ao setor turístico e agentes locais.
Inserido no Encontro de Confrarias do Tâmega e Sousa, 
Lousada fez-se representar pela Confraria do Sarrabulho 
Doce e pela Confraria do Bazulaque de Magneto.
A promoção do Festival Vila esteve em destaque e os 

visitantes tiveram a oportunidade de assistir à animação 
do Grupo de Dança do School Dance e degustar as iguarias 
feitas pelos alunos do curso de técnico de cozinha e 
restauração da Escola Secundária de Lousada. 
As Rotas Gourmet e os Cavaquinhos da USALOU fizeram 
também parte da programação que Lousada apresentou. 
No último dia, foram apresentadas as Festas Grandes em 
Honra do Senhor dos Aflitos que, para além dos elementos 
da comissão de festas e do "Grupo dos Bigodes", contou com 
a presença do cantor Mickael Carreira que vai atuar no 27 
de julho.
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A Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA) 
e a Câmara de Lousada promoveram as XXV Jornadas Pe-
dagógicas de Educação Ambiental, entre os dias 15 a 17 de 
março. A ”Educação Ambiental e diálogo intergeracional: 
oportunidades e sinergias” foi o mote escolhido.
Na sessão de encerramento o Presidente da Câmara, Dr. Pedro 
Machado, começou por salientar que “Lousada fica associada 
à celebração dos 25 anos de Jornadas Nacionais de Educação 
Ambiental. O concelho não foi, certamente, escolhido ao acaso 
para a realização do evento, em que foram discutidos os proble-
mas, mas também as soluções em que nos devemos concentrar”.
Para o autarca existem conceitos que devem ser tido em 
consideração, nomeadamente, “descarbonizar, ensinar e 
promover a literacia, envolvendo os jovens, adultos e idosos. É 
fundamental o diálogo intergeracional em que se deve juntar 
a astúcia de uns com a sabedoria dos outros. Mas é também 
fundamental o modelo de intervenção das políticas públicas, 
desde o poder local ao poder central e aos modelos de gover-
nança europeus e mundiais”. 
O Presidente da Câmara terminou a intervenção afirman-
do que “é necessário incentivar os jovens a tomar as rédeas 
dos destinos, na certeza de que não temos um plano B, porque 
não temos um planeta B”. 

MINISTRO DO AMBIENTE INTERVÉM JORNADAS DA ASPEA 

PORTUGAL E INGLATERRA ESCOLHEM LOUSADA PARA ESTÁGIO
Lousada recebeu as Seleções Sub20 de Futebol de Por-
tugal e de Inglaterra entre os dias 23 a 25 de março.
As duas equipas realizaram estágios no Estádio Muni-
cipal de Futebol e no relvado n.º 2, do Complexo Des-
portivo de Lousada.
Para o Vereador do Desporto, Dr. António Augusto 
Silva, “os relvados do Complexo Desportivo, pela sua 
qualidade têm sido muito procurados por seleções e 
equipas da primeira Liga. Contudo, muitas vezes não é 
possível atender as inúmeras solicitações. Estas equipas 
acabam sempre por gerar algum retorno para o Conce-
lho que vai muito para além de ganhos de imagem.”

O Ministro do Ambiente e Transição Energética, Eng. João 
Matos Fernandes, referiu que “é cada vez mais importante 
falar e tratar de ambiente. A mudança de hábitos por parte da 
população tem de ser aceite pela sociedade e, para tal, é funda-
mental que haja educação e cultura ambiental para entenderem 
que estão a tratar do seu futuro e do das próximas gerações”.
A inauguração da Unidade de Triagem de Lustosa no dia 8 de 
março foi também evidenciada pelo Ministro do Ambiente 
e da Transição Energética destacando que este equipamento 
“vai permitir menos resíduos em Lousada e mais recursos. Os 
resíduos são transformados em matérias-primas secundárias”.
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Os alunos do 4.º ano iniciaram, em março, uma nova ati-
vidade - Programação e Robótica – cujo finalidade é dis-
ponibilizar recursos de acesso direto às novas tecnologias 
de informação. Assim, pretende-se promover o desenvol-
vimento de capacidades transversais ao currículo e asso-
ciadas ao pensamento computacional, fomentar a apren-
dizagem de princípios básicos de programação e ainda 
aumentar os níveis de literacia digital dos alunos.
Cada turma tem 20 horas de formação, sendo cada sessão cor-
respondente a 60 minutos, semanalmente, em horário letivo.

ATIVIDADE DE INICIAÇÃO À PROGRAMAÇÃO E ROBÓTICA

“FILOSOFIA COM CRIANÇAS” PARA ALUNOS DO 3.º ANO

Pretende-se estimular nos mais novos a criatividade e o ra-
ciocínio científico, lógico e matemático com destaque para 
a resolução de problemas.
As ações são dinamizadas por formadores que contam com 
a ajuda de Robôs WeeeBot 3 em 1 WeeeMake, Robôs Weee-
Bot Jeep WeeeMake e kit home inventor WeeeMake.
De acordo com o Vereador da Educação, Dr. António Au-
gusto Silva, “esta oferta é uma mais-valia para as nossas 
crianças já que estimula a criatividade, o raciocínio lógico e a 
resolução de problemas através de um ambiente lúdico e tec-
nológico muito ao gosto destas idades. Temos todos os ingre-
dientes reunidos para que seja um sucesso com aquisição de 
competências que podem ser transferidas para outras áreas 
do conhecimento”.
Esta é uma atividade que se insere no Plano Integrado e Ino-
vação de Combate ao Insucesso Escolar, do Município em par-
ceria com a CIM Tâmega e Sousa, financiado pelo Norte 2020.

Ensinar os mais novos a ouvir com atenção os colegas, ex-
plicar com cuidado e clareza as suas ideias, aceitar críticas 
e saber refutar as ideias dos outros – estes são os principais 
desafios colocados pelo projeto Filosofia com crianças que, 
desde outubro, decorre com as crianças que frequentam o 
3.º ano. 
Esta atividade está a ser implementada em todas as turmas 
do 3.º ano dos agrupamentos de Escolas de Lousada, Dr. Má-
rio Fonseca e Oeste e ainda aos alunos do ensino secundá-
rio com uma sessão por semana.
As sessões iniciam-se com uma história, imagem ou até 
uma pergunta. Segue-se o incentivo à problematização e à 
discussão filosófica e, após a discussão, clarificam-se os con-
ceitos, culminando na avaliação.
Os temas do dia a dia são a base para as sessões de “Diálo-
go Filosófico” que, a partir de jogos, dinâmicas e histórias, 
levam os alunos a pensarem e conversarem sobre temas 

como a família, a amizade, a diferença entre o amor e a 
amizade, o conhecimento do outro, as virtudes do diálogo, 
entre outros assuntos. 
Esta é uma atividade que se insere no Plano Integrado e Ino-
vação de Combate ao Insucesso Escolar, do Município em par-
ceria com a CIM Tâmega e Sousa, financiado pelo Norte 2020.
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Tendo como finalidade melhorar o sucesso educativo, a au-
tarquia está  a implementar, com a colaboração dos Agru-
pamento de Escolas, o projeto “Ficar na escola compensa: 
Desporto para todos”. 
Pretende-se, proporcionar aos alunos em risco de aban-
dono escolar e com menos sucesso escolar, do 1º ciclo ao 
ensino secundário, a oportunidade de praticar uma moda-
lidade desportiva gratuitamente.
Esta é uma das formas pensada para que os alunos perma-
neçam na escola, proporcionando-lhes gratuitamente a 
prática de um desporto que gostem, mas que por questões 
económicas não estão a praticar.
Para ter resultados, o Município conta com a colaboração 
dos agrupamentos de escolas, dos clubes e associações des-
portivas do concelho. 
Os alunos selecionados usufruem de um kit de desporto 
para praticarem a modalidade escolhida, que é disponibi-
lizado pelas entidades desportivas.
Das Artes Marciais ao Futebol, da Patinagem ao BTT, cerca 
de 40 alunos já deram início às atividades em seis associações 

“FICAR NA ESCOLA COMPENSA: DESPORTO PARA TODOS”
desportivas que se juntaram a este projeto do Município.
Até ao momento fazem parte deste projeto pioneiro no con-
celho a associação Kentu Juku (karaté), o LAC – Patinagem, 
a Lousada Século XXI (zumba), o Futebol Clube Romariz, o 
Aparecida Futebol Clube e as Artes Marciais e Desportos 
de Combate do Vale do Sousa.
Neste seguimento foram ainda adquiridas 15 bicicletas de 
BTT para que os alunos da Escola Básica Lousada Este (Caí-
de de Rei) possam praticar esta modalidade desportiva.
Esta é uma atividade que se insere no Plano Integrado e Ino-
vação de Combate ao Insucesso Escolar, do Município em par-
ceria com a CIM Tâmega e Sousa, financiado pelo Norte 2020.

ALUNOS PREMIADOS NOS “TALENTOS DA FRUTA”
A Final do Concurso “Talentos da Fruta”, que envolveu alu-
nos de quatro turmas, do 3.º e 4.º ano, que representaram a 
EB de Casais e a EB de Pias realizou-se no dia 25 de março.
O mote era a fruta escolar e foi pedido aos alunos que ela-
borassem um prato tendo por base a fruta. 
O Município de Lousada promoveu, pela primeira vez, o 
concurso “Talentos da fruta”, que se destinou aos alunos do 
1.º ciclo do ensino básico dos estabelecimentos de ensino 
público do concelho. 
O júri deliberou que, pela originalidade dos pratos apresen-
tados, todos saíram vencedores. Nesse sentido, a autarquia 
vai premiar as turmas representadas com uma visita de es-
tudo em local a designar.
A fase inicial do concurso decorreu entre os dias 8 e 15 de 
março envolvendo aas escolas e alunos que se inscreveram.
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COM ESPETÁCULOS PARA PÚBICOS DISTINTOS
Lousada recebe a 19.ª edição do FOLIA – Festival Interna-
cional de Artes do Espetáculo, que teve início no dia 25 de 
abril e se prolonga até 5 de maio.
No dia 3, sexta-feira, a companhia Yellow Star apresenta o 
espetáculo “Faz-te Homem”, com a prestação de dois ami-
gos de longa data que decidem debater a sempre polémica 
temática do papel do homem na nossa sociedade e as suas 
ramificações com tudo o que o rodeia, com tudo o que se 
mexe, nomeadamente as mulheres.
No sábado, dia 4, “Óscar, El Niño dormido” é o nome da peça 
apresentada pela companhia El Espejo Negro. Esta é uma 
história de superação, amor e amizade. Com uma lingua-
gem fresca e contemporânea é mostrado de forma positiva 
e didática os sintomas do coma, as suas consequências no 
corpo de uma criança e todos os cuidados médicos, amor 
e atenção de seus parentes, bem como, a complexa reabili-
tação a que Óscar será submetido depois de acordar de um 

longo período de sono de nove meses.
O último espetáculo do FOLIA19 é “BOCAge” pelo grupo 
Magiabrangente é apresentado no domingo, dia 5. O mote é 
o amor e as verdades e mentiras que são ditas. Rita Ribeiro, 
Ana Lúcia Magalhães e Alexandra 
Os mais novos tem o Foliazinho – Festival de Artes para 
a Infância e Juventude, que decorre de 9 a 11 de maio. Na 
quinta-feira, dia 9, é apresentado para as escolas a peça  
“Entre estrelas e estrelinhas este mundo anda às voltinhas”, 
de Daniel Completo, José Fanha e Carlos Fiolhais. Sexta-
-feira, dia 10, também para o público escolar é apresentado 
o espetáculo “Os Piratas”, pela Caixa de Palco.
No sábado, pelas 21h30, “A Fada Oriana”, do Teatro do Bo-
lhão, sobe ao palco do Auditório, encerrando o Foliazinho.
 Ambos os eventos são uma organização da Jangada Teatro 
e da Câmara Municipal de Lousada.


